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1. INTRODUÇÃO 
 

A Lei Complementar Municipal n.° 178, de 13 de novembro de 2007 – Código 

Ambiental Municipal estabelece no seu artigo 9.° que “o Licenciamento Ambiental 

Municipal é o procedimento administrativo pelo qual o Poder Público Municipal licencia a 

localização, instalação, ampliação e a operação de empreendimentos e atividades 

utilizadoras de recursos ambientais, e aquelas consideradas efetiva ou potencialmente 

poluidoras e que possam provocar impactos ambientais locais”. 

 

O § 1º do artigo 9.º, do Código Ambiental por sua vez estabelece que “estão sujeitos ao 

Licenciamento Ambiental Municipal os empreendimentos e as atividades relacionadas no 

Anexo 1, parte integrante deste Código Ambiental”. 

 

Neste sentido, o instrumento utilizado para a análise do licenciamento ambiental 

municipal é o Estudo de Impacto Ambiental – EIA. 

 

O EIA está estruturado nos termos do artigo 114 da Lei Complementar n.° 485, de 22 

de outubro de 2018: 

Art. 114 – O EIA – Estudo de Impacto Ambiental, o RIMA – Relatório de Impacto 

Ambiental e o EIV – Estudo de Impacto de Vizinhança serão executados de forma 

a contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou atividade 

quanto à qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades, 

incluindo a análise, no mínimo, as seguintes questões: 

I -Adensamento populacional; 

II -Equipamentos urbanos e comunitários; 

III -Uso e ocupação do solo; 

IV -Valorização imobiliária; 

V -Geração de tráfego e demanda por transporte público; 

VI -Ventilação e iluminação; 

VII - Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural; 

VIII -Impactos ambientais; 

IX -Indicação de medidas mitigadoras. 

 

O EIA tem o objetivo de instruir o processo de implantação de um empreendimento 

envolvendo todo o processo executivo, desde o planejamento até a entrega do mesmo, e, 

também, de orientar e fornecer subsídios técnicos aos órgãos responsáveis pela análise e 

aprovações do empreendimento para emissão de seus pareceres. 
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O desenvolvimento e conteúdo do EIA obedece às bases legais determinadas na 

legislação municipal e na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, que no 

artigo 225, §1º, inciso IV, determina que deve ser elaborado EIA para empreendimentos que 

possam causar algum tipo de impacto ambiental. 

 

Em complementação à determinação constitucional, também devem ser analisados os 

dispositivos infraconstitucionais presentes nas diretrizes das Resoluções CONAMA nº 

01/86, CONAMA n.° 237/97, Leis Complementares Municipais n.° 430/16, 485/18, 518/19, 

566/20, 583/21 e demais legislação aplicável à espécie. 

 

Nos termos da legislação municipal os aspectos a serem abordados no EIA devem 

contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou atividade quanto à 

qualidade de vida da população residente na área e suas proximidades, neste sentido, o 

adensamento populacional, equipamentos urbanos e comunitários, valorização imobiliária, 

demanda por transporte público, ventilação, iluminação e paisagem urbana referidos no 

artigo 114, da Lei Complementar n.° 485/18, são tratados no Estudo de Impacto de 

Vizinhança e as questões relativas ao uso e ocupação do solo, geração de tráfego, impactos 

ambientais e indicação de medidas mitigadoras são tratadas no EIA. 

 

O objetivo central de um EIA, portanto, é atestar a viabilidade ambiental do 

empreendimento, por meio da caracterização do projeto, conhecimento e análise da situação 

atual das áreas passíveis de sofrerem modificações devido à sua implantação e operação – as 

denominadas áreas de influência (direta e indireta), para o posterior estudo comparativo 

entre a situação atual e a situação futura. 

 

Essa análise é realizada por meio da identificação e avaliação dos impactos 

ambientais potenciais, decorrentes das obras de implantação e funcionamento do 

empreendimento. Tal avaliação considera a proposição de ações de gestão dos impactos, que 

visam minimizar e/ou eliminar as alterações negativas, e incrementar os benefícios trazidos 

pela implantação do empreendimento. 

 

Pelo exposto, o EIA é elaborado no intuito de subsidiar tecnicamente os órgãos que 

farão as análises e assim conduzir o processo de licenciamento ambiental através de uma 

avaliação ampla e completa dos impactos ambientais significativos e indicar as medidas 

mitigadoras correspondentes, bem como definir as condicionantes necessárias para que se 
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possa implantar o empreendimento e, enfim, para que a sua ocupação e operação esteja de 

acordo com as premissas de sustentabilidade. 

 

2. O EIA – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
 

As intervenções humanas nos sistemas naturais desencadeiam processos de ordem 

material (alterações no meio físico e biótico) e de ordem imaterial (alterações no meio 

antrópico). Tais alterações constituem impactos ambientais. 

 

De acordo com a Resolução Conama de 1986: “impacto ambiental” é qualquer alteração 

das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 

forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente 

afetam: 

I. A saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

II. As atividades sociais e econômicas; 

III. A biota; 

IV. As condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

V. A qualidade dos recursos ambientais. 

 

Pelo exposto, o termo impacto ambiental pode ser entendido como: “Alteração de da 

qualidade ambiental (benéfica ou adversa) que resulta da modificação de processos 

naturais ou sociais provocada pela ação humana” (SÁNCHEZ, 2013). 

 

O “desenvolvimento” urbano-industrial esta diretamente associado às modificações 

(muitas vezes irreversíveis) nos sistemas naturais. Contudo, o homem pode planejar essas 

alterações, adotando sempre que possível as melhores alternativas. É com esse intuito que 

emerge a necessidade da avaliação do impacto ambiental. 

 

O Estudo de Impacto Ambiental pode ser entendido como: 

“[…] conjunto de procedimentos concatenados de maneira lógica, 

com a finalidade de analisar a viabilidade ambiental de projetos e 

fundamentar uma decisão a respeito (SÁNCHEZ, 2013, p.102).” 

 

Tal procedimento visa amenizar os impactos ocasionados ao meio físico, biótico e 

antrópico, desencadeado por determina intervenção. Neste sentido, o Estudo de Impacto 

Ambiental (EIA) é um estudo extenso e interdisciplinar que caracteriza ambientalmente a 

região do empreendimento, além de quantificar os impactos que possivelmente ocorrerão no 

local e no entorno. 

 

A principal função do EIA é prospectar e avaliar eventuais impactos do empreendimento 

e apresentar ações que possam mitigar os danos dele provenientes ou quando não for 

possível evitá-los, realizar a compensação ambiental destes impactos através da análise da 
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caracterização regional. Isso serve, em última instância, para evitar conflitos econômicos, 

sociais e ambientais. 

 

O EIA é obrigatório para as atividades e empreendimentos que possam causar 

degradação ambiental. As Leis Complementares Municipais 178/07, 485/18 e 518/19 

estabelecem quais empreendimentos devem apresentar o estudo. 

 

Essa necessidade está vinculada à segurança jurídica do próprio empreendimento, dado 

que ele serve como um documento avaliativo do empreendimento nas fases do 

licenciamento municipal. 

 

Ele é requerido no pedido de Viabilidade ou na expedição da Licença de Funcionamento, 

para compor a caracterização do empreendimento e suas consequências na esfera ambiental, 

oferecendo uma base sólida para autorização da Licença de Instalação e de Operação. 

 

3. CONTEXTO LEGISLATIVO 
 

Com dito acima, o EIA está inserido em um contexto legislativo e tem como base a Lei 

Federal nº 6.938 que dispõe sobre a Política de Meio Ambiente de 1981, e estabelece o EIA 

como um dos seus instrumentos. 

 

Com o intuito de gerir as questões ambientais no território nacional, a Avaliação de 

Impacto Ambiental (AIA) ganha legitimidade em 1981, como um dos principais 

instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente (BRASIL, 1981). 

 

Cinco anos mais tarde, surge a primeira Resolução Conama (BRASIL, 1986), e a AIA 

ganha dois novos instrumentos: o EIA (Estudo de Impacto Ambiental) e o Rima (Relatório 

de Impacto Ambiental). Tornando-se obrigatória sua apresentação para o licenciamento de 

atividades modificadoras do ambiente, tais como a construção de hidrelétricas, rodovias, 

entre outras. 

 

A Resolução CONAMA nº 001 então define as diretrizes que guiam a elaboração do 

EIA em nível nacional, ou seja, estabelece uniformemente quem deve realizar o estudo e o 

que ele deve abordar. 

 

A resolução estabelece que o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) é o conjunto de 

estudos realizados por especialistas de diversas áreas, com dados técnicos detalhados. O 

acesso aos dados contidos no EIA é restrito, em respeito ao sigilo empresarial/industrial. 

 

O artigo 6° da resolução define que o EIA compreenderá as seguintes atividades 

técnicas: 
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I – Diagnóstico ambiental da área de influência do projeto completa descrição e análise 

dos recursos ambientais e suas interações, tal como existem, de modo a caracterizar a 

situação ambiental da área, antes da implantação do projeto, considerando: 

a) o meio físico – o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais, a 

topografia, os tipos e aptidões do solo, os corpos d’água, o regime hidrológico, as correntes 

marinhas, as correntes atmosféricas; 

b) o meio biológico e os ecossistemas naturais – a fauna e a flora, destacando as espécies 

indicadoras da qualidade ambiental, de valor científico e econômico, raras e ameaçadas de 

extinção e as áreas de preservação permanente; 

c) o meio socioeconômico – o uso e ocupação do solo, os usos da água e a sócio 

economia, destacando os sítios e monumentos arqueológicos, históricos e culturais da 

comunidade, as relações de dependência entre a sociedade local, os recursos ambientais e a 

potencial utilização futura desses recursos. 

II – Análise dos impactos ambientais do projeto e de suas alternativas, através de 

identificação, previsão da magnitude e interpretação da importância dos prováveis impactos 

relevantes, discriminando: os impactos positivos e negativos (benéficos e adversos), diretos 

e indiretos, imediatos e a médio e longo prazos, temporários e permanentes; seu grau de 

reversibilidade; suas propriedades cumulativas e sinérgicas; a distribuição dos ônus e 

benefícios sociais. 

III – Definição das medidas mitigadoras dos impactos negativos, entre elas os 

equipamentos de controle e sistemas de tratamento de despejos, avaliando a eficiência de 

cada uma delas. 

IV – Elaboração do programa de acompanhamento e monitoramento (os impactos 

positivos e negativos, indicando os fatores e parâmetros a serem considerados). 

 

Pelo exposto, a elaboração de estudo de impacto ambiental (EIA) deve ser realizado para 

o licenciamento de todas as atividades modificadoras do meio ambiente. 

 

De acordo com o rol do artigo 2° da Resolução Conama 001/86, o EIA e seu respectivo 

relatório de impacto ambiental (RIMA), quando exigido, devem submetidos à aprovação do 

órgão estadual competente, e do IBAMA em caráter supletivo. 

 

No Município de Conchal (SP), o EIA é exigido: 

1) Do interessado em realizar parcelamento de solo (urbanizações 

especiais e parcelamento do em geral) que deverá inicialmente requerer à 

municipalidade a Certidão de Viabilidade - C.V. do empreendimento. 

2) De empreendimentos de conjuntos superpostos, habitacionais 

plurifamiliares, comerciais, industriais e de prestação de serviços; 

3) De empreendimentos em sistema de condomínio; 

4) De empreendimentos de interesse social, de todo o tipo; 

5) De planos de urbanização realizados em operações urbanas 

consorciadas e consórcios imobiliários; 
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6) Para a implantação de atividades classificadas como incômodas e 

empreendimentos de impacto Ambiental. 

7) Para todas as demais atividades previstas no Anexo 01 da Lei 

Complementar n.° 178/07. 

 

O EIA deve ainda seguir as disposições da Lei Federal n° 4.591, de 16/12/64 

combinada com a Lei Federal 10.257, de 10/07/01 que estabelece as diretrizes gerais da 

política urbana e apresentando instrumentos a serem utilizados pelos Governos Municipais 

e as comunidades locais. 

 

Essas diretrizes e instrumentos têm o princípio de assegurar o direito, das atuais e 

futuras gerações e os princípios de desenvolvimento sustentável (17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU). 

 

4. ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) 
 

O EIA é composto por 8 (oito) principais segmentos que norteiam a análise do estudo. 

Elas giram em torno da caracterização ambiental, econômica e social do empreendimento e 

do que está ao redor dele. O estudo deve conter ainda uma conclusão. 
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Abaixo descrevemos os tópicos essenciais para cada uma das fases de elaboração. 

 

4.1.Informações Gerais 

 

O campo das informações gerais deve conter: 

 qualificação do empreendedor e do empreendimento; 

 um breve histórico da empresa/empreendimento/projeto; 

 tipos de atividades executadas; 

 objetivo e justificativa para a implantação. 

 

4.2.Caracterização do Empreendimento 

 

Já na caracterização deve constar: 

 localização; 

 número de funcionários; 

 infraestrutura interna para apoio da obra/empresa/empreendimento/projeto; 

 descrição dos processos executivos e dos processos industriais, principalmente dos 

que diminuirão o impacto ambiental, como tratamento de efluentes e sistema de filtro 

ou dispersão dos poluentes. 

4.3.Área de Influência 

 

A área de influência é o mapeamento das áreas sujeitas a influência direta (áreas que 

possivelmente serão afetadas), indireta (áreas que sofrem impacto indireto, ou seja, quando o 

empreendimento gera impacto e cria outra externalidade que atinge a área em questão), ou 

áreas diretamente afetadas (áreas que serão de fato afetadas diretamente). 

 

Para fins de diagnóstico dos meios físico, biótico e socioeconômicos devem ser adotados 

raios de 500,00 metros para a área diretamente afetada, 1.000,00 metros para a área de 

influência direta e 1.500,00 metros do empreendimento para a área de influência indireta. 

 

Atividades de impacto local podem se ater apenas ao diagnóstico da área diretamente 

afetada, mediante justificativa fundamentada. 

 

4.4.Diagnóstico Ambiental 

 

O diagnóstico ambiental deve descrever o meio físico através da análise quantitativa e 

descritiva do clima, da qualidade do ar, da qualidade do solo, da qualidade das águas, do 

ruído, da flora, da fauna. 

 

O diagnóstico ambiental consiste em caracterizar o ambiente pré-intervenção. O meio 

deve ser segregado (meio físico, biótico e antrópico) para estudo e analisado sistemicamente 
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(Quadro 1). A análise deve ser realizada por especialistas das diferentes áreas do 

conhecimento. 

Quadro 01 - Potencial segregação do ambiente para estudos de base na Avaliação de 

Impacto Ambiental. Fonte: Adaptado de Sánchez, 2013. 

Meio Físico Meio Biótico Meio Antrópico 

Geomorfologia 

Geologia 

Clima 

Hidrologia 

Qualidade de água 

Vegetação 

Fauna 

Ecossistemas 

Áreas protegidas 

Patrimônio Histórico e cultural 

Perfil socioeconômico 

Utilização do território 

Paisagem 

Infraestrutura 

 

Estes estudos de base são definidos como levantamentos acerca de alguns componentes e 

processos selecionados do meio ambiente que podem ser afetados pela proposta em análise 

(SÁNCHEZ, 2013, p. 244). 

 

Os estudos de base devem ser realizados de forma a mostrar a dinâmica ambiental da 

área afetada, apresentando uma caracterização dos principais processos atuantes na área de 

estudo, em vez de se limitar a uma descrição estatística do ambiente afetado; isso significa 

que os estudos devem indicar a evolução mais provável das condições ambientais na área de 

estudo, descrevendo-a com a ajuda de indicadores apropriados (SÁNCHEZ, 2013, p. 245). 

 

Os resultados dos estudos de base formam uma descrição e análise da situação atual de 

uma área feita por meio de levantamentos de componentes e processos do meio ambiente 

físico, biótico e antrópico e de suas interações, o que é usualmente chamado de diagnóstico 

ambiental, um retrato da situação pré-projeto, ao qual virá se contrapor um prognóstico 

ambiental, ou seja, uma projeção da provável situação futura do ambiente potencialmente 

afetado (SÁNCHEZ, 2013, p. 245-246). 

 

Segundo Santos (2004) o diagnóstico é um momento que envolve pelo menos três fases: 

a seleção e obtenção de dados de entrada, a análise integrada e a elaboração de indicadores 

que servirão de base para a tomada de decisão. 

 

Diagnóstico – métodos de coleta e análise 

 

Faz-se necessário a descrição das metodologias que serão utilizadas para coleta de 

informações nos diagnósticos ambientais. Destaca-se: 

 

Dados primários e dados secundários 
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Dados primários são aqueles inéditos, levantados com a finalidade específica do estudo 

de impacto ambiental. 

 

Dados secundários são aqueles preexistentes, disponíveis junto a diferentes fontes 

públicas ou privadas, como bibliografia, cartografia, relatórios não publicados, banco de 

dados de órgãos públicos, de organizações não governamentais e dados já obtidos pelo 

próprio empreendedor (SÁNCHEZ, 2013). 

 

Área de estudo 

 

A área de estudo poderá variar em função do tipo de levantamento a ser realizado. Uma 

delimitação mínima da área de estudo corresponde à própria área a ser ocupada pelo 

empreendimento – área diretamente afetada (SÁNCHEZ, 2013). 

 

No entanto, os impactos de um empreendimento nunca ficam restritos a sua própria área 

de implantação, no mínimo fazendo-se sentir em sua vizinhança. Por isso a área de estudo 

pode ser maior do que a área diretamente afetada (SÁNCHEZ, 2013). 

 

Comumente para impactos no meio físico a bacia hidrográfica é uma unidade de análise 

adequada; já para impactos no meio socioeconômico, unidades políticas como municípios ou 

conjunto de municípios costumam ser recortes territoriais adequados (SÁNCHEZ, 2013) 

 

A intensidade e o detalhamento dos estudos poderão ser diferentes segundo diferentes 

recortes territoriais, por exemplo, mais detalhado e baseado em dados primários na área 

diretamente afetada, e de menor detalhe ou baseado em informações secundárias no restante 

da área de estudo (SÁNCHEZ, 2013). 

 

Segundo Fonseca e Bitar (2012) a delimitação de “áreas de influência” durante o 

processo de Avaliação de Impacto Ambiental de novos empreendimentos é tema pouco 

discutido no âmbito técnico-científico. 

 

Fonseca e Bitar (2012) ao realizarem um levantamento em Termos de Referência (TRs), 

EIA/Rimas e profissionais da área, concluíram que os termos empregados com maior 

frequência para delimitação da área de influência são: 

 ADA – Área Diretamente Afetada pelas atividades do empreendimento; 

 AID – Área de Influência Direta, área do entorno imediato que pode sofrer impactos 

diretos e indiretos; 

 AII – Área de Influência Indireta, área lindeira ao entorno imediato que pode sofrer 

impactos indiretos e secundários. 

De maneira geral, as áreas de influência de um EIA/Rima são definidas com base em 

algumas premissas, como (FONSECA E BITAR, 2012): 

 A área esperada a ser afetada pelo empreendimento; 
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 O conhecimento intrínseco da equipe técnica; 

 Os impactos ambientais esperados em cada subsistema (físico, biótico, e antrópico), bem 

como em cada etapa do projeto (planejamento, instalação e operação). 

 

4.5.Qualidade Ambiental 

 

Além dos aspectos citados anteriormente, é considerada também a descrição do aspecto 

social através do IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), número populacional e 

descrição das vias de transporte da região. 

 

4.6. Análise dos Impactos Ambientais 

 

O EIA deve conter a avaliação e exposição dos impactos potenciais do empreendimento 

sobre todos os aspectos anteriores abordados. 
 

O prognóstico é compreendido como uma descrição da situação futura, pós-projeto. 

 

Identificação 

 

A previsão é um dos passos da análise de impactos. Ela provê uma descrição 

fundamentada e, se possível quantificada dos impactos identificados, os quais se 

fundamentaram no diagnóstico ambiental (SÁNCHEZ, 2013). 

 

As funções da previsão de impactos são (SÁNCHEZ, 2013): 

 Estimar a magnitude (intensidade) dos impactos; 

 Fornecer informações para avaliar a importância dos impactos; 

 Prognosticar a situação futura; 

 Comparar e selecionar alternativas; 

 Fornecer subsídios para definição de medidas mitigadoras. 

 

A atividade de previsão envolve basicamente cinco passos (SÁNCHEZ, 2013): 

 Seleção de indicadores de impacto; 

 Determinar como realizar a previsão – definição de materiais e métodos de trabalho, 

bem como a justificativa; 

 Calibração e validação do método; 

 Aplicação do método e obtenção dos resultados; 

 Análise e interpretação – interpretação dos resultados dentro do contexto da avaliação. 

Avaliação e Análise 
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Avaliar os impactos é uma forma de classificá-los, de separar os importantes dos demais 

(SÁNCHEZ, 2013). 

 

A caracterização e o julgamento dos impactos são feitos a partir da atribuição de valores 

construídos dentro de uma lógica definida pela equipe técnica (SANTOS, 2004). Sem 

dúvida é um processo de caráter subjetivo, por isso faz-se necessária à sistematização da 

avaliação; deve-se considerar o tipo de agente, o tipo de dano, a qualificação de cada tipo e 

sua quantificação. 

 

Assim, faz-se necessário construir uma estrutura de avaliação em que os planejadores 

selecionem critérios e metodologias claramente expostas (SANTOS, 2004). 

 

O primeiro passo é identificar o tipo de dano e o agente causador de forma a atribuir 

responsabilidades pelos danos e enquadrá-los em conceitos corretos de ação, processo, 

impacto (Quadro 2) (SANTOS, 2004). 

 

O segundo passo é identificar a importância do impacto. 

 

Quadro 2 – Ação, processo e dano. Fonte: Adaptado de Santos, 2004. 

Ação Processo Natural Impacto Ambiental 

Impermeabilização de 

terrenos 

Inundação de 

várzeas 
Enchentes 

 

A Resolução Conama 01/1986 estipula que a análise dos impactos deve considerar os 

seguintes atributos (BRASIL, 1986): 

 Impactos benéficos ou adversos; 

 Impactos diretos ou indiretos; 

 Impactos imediatos, a médio ou longo prazo; 

 Impactos temporários ou permanentes; 

 Impactos reversíveis ou irreversíveis; 

 Propriedades cumulativas ou sinérgicas; e 

 Distribuição do ônus e benefícios sociais decorrentes do empreendimento. 

Segundo Sánchez (2013), pode-se interpretar tais atributos da seguinte forma: 

Expressão: Expressão ou Natureza indica se o impacto tem caráter Positivo (benéficos) ou 

Negativo (adverso). 
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Origem: trata-se da causa ou fonte do impacto, podendo ser: Direto – são aqueles que 

decorrem das atividades ou ações do empreendimento, e Indireto – são impactos de segunda 

ou terceira ordem, que decorrem de um impacto direto. 

Duração: Temporários – são impactos que se manifestam em uma ou mais fases do projeto e 

que são cessados ao término da obra; Permanentes – representam alterações definitivas. 

Temporalidade: representa a escala temporal do impacto podem ser: Curto, Médio ou à 

Longo prazo. Impactos de curto prazo são imediatos, ocorrem simultaneamente às ações que 

o geram; impactos de médio e longo prazo ocorrem com uma determinada defasagem de 

tempo. 

Reversibilidade: esta característica é representada pela capacidade do sistema em retornar ao 

estado anterior. Pode ser classificada em: Reversível 1 – reversível naturalmente ao cessar a 

perturbação externa; Reversível 2– reversível por meio de ações corretivas; e Irreversível– 

quando não há suporte para o sistema retornar ao estado anterior ou as ações corretivas são 

economicamente inviáveis ou insuficientes. 

Cumulatividade e sinergismo: referem-se, respectivamente, à possibilidade dos impactos se 

somarem ou se multiplicarem. 

 

4.7. Medidas Mitigadoras 

 

Em vista dos impactos potenciais, a equipe responsável pelo EIA desenvolve 

metodologias e maneiras de evitá-los ou de diminuí-los. 

 

Medidas Mitigadoras 

 

Compreende as ações propostas com a finalidade de reduzir a magnitude ou a 

importância dos impactos adversos. Tais como redução na geração da fonte de impacto ou 

até mesmo alteração no projeto. 

 

A mitigação dos impactos deve prioritariamente (SÁNCHEZ, 2013): 

 Evitar e prevenir os impactos; 

 Reduzir ou minimizar, corrigir os impactos após sua ocorrência; e 

 Por ultimo compensar os impactos adversos que não foram evitados ou 

satisfatoriamente reduzidos. 

Medidas compensatórias 

Alguns impactos não podem ser evitados; outros mesmo que minimizados podem ainda 

ter magnitude muito elevada, para tais situações devem ser elaboradas medidas 

compensatórias (SÁNCHEZ, 2013). 

 

A compensação não se trata de indenização monetária, mas de uma compensação “em 

espécie”. 
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A título de exemplo, uma das medidas mitigadoras fixada pelo IBAMA é a destinação 

do valor mínimo de 0,5% dos custos totais de instalação para que sejam aplicados em 

Unidades de Conservação Ambiental. Essa medida é uma ação de compensação ambiental 

do impacto causado e pode ser substituída por alternativas que possuam o mesmo caráter de 

compensação. 

 

No Município de Conchal a adoção de compensações financeiras pelo impacto causado 

pelo empreendimento são definidas pelo GTA, após a análise do EIA, sendo certo que nos 

termos do inciso XVII, do artigo 3º da Lei Complementar 252, de 09 de setembro de 2010 a 

compensação financeira ambiental apurada no EIA constitui receita do Fundo Municipal de 

Preservação e Recuperação Ambiental – FMPRA. 
 

4.8.Programas de acompanhamento e monitoramento dos impactos 

 

O EIA deve propor programas de acompanhamento e monitoramento dos impactos, 

incluindo técnicas utilizadas para monitoramento, amostragem, responsabilidades, e outros. 

 

A gestão ambiental, corresponde a todas as atividades que se seguem ao planejamento 

ambiental e que visam assegurar a implementação satisfatória das atividades e ações 

previstas no estudo. 

 

O monitoramento é parte essencial das atividades de gestão ambiental, deve permitir 

confirmar ou não as previsões feitas no estudo de impacto, constar se o empreendimento 

atende aos requisitos aplicáveis e alertar para a necessidade de ajustes e correções 

(SÁNCHEZ, 2013). 

 

Os planos de gestão devem abordar as medidas mitigadoras empregadas, o plano de 

monitoramento, as medidas compensatórias e as medidas de valorização dos impactos 

benéficos (SÁNCHEZ, 2013). 

 

Planos de monitoramento 

 

A eficácia dos programas de gestão e sua capacidade de garantir o nível de proteção 

ambiental pretendido somente podem ser comprovadas mediante um programa adequado de 

monitoramento (SÁNCHEZ, 2013). 

 

Pode-se classificar o monitoramento ambiental segundo as fases da obra: pré-

operacional, operacional e pós-operacional. 

 

O plano de monitoramento deve ser compatível com os impactos previstos e com os 

estudos de base. Deve apresentar no mínimo (SÁNCHEZ, 2013): 

 Parâmetros a serem monitorados; 

 Localização das estações de coleta; 

 Periodicidade das amostragens; 
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 Técnica de coleta, preservação e análise das amostras. 

 

Objetivos do monitoramento (SÁNCHEZ, 2013): 

 Verificar os impactos reais de um empreendimento; 

 Detectar mudanças não previstas; 

 Alertar para a necessidade de ação, caso os impactos ultrapassem certos limites; 

 Avaliar a eficiência dos programas de gestão ambiental. 

 

4.9.Conclusões 

 

Aspectos conclusivos e as considerações finais do EIA. 
 

5. QUEM ELABORA O ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL? 
 

Dada a complexidade do estudo, é esperado que o mesmo seja realizado por uma equipe 

multidisciplinar nos termos do artigo 7.º da Resolução Conama 01/86. No entanto, de acordo 

com a complexidade da atividade/empreendimento/projeto/obra objeto do estudo, o EIA 

pode ser feito pelo próprio interessado ou preposto seu, sendo o mesmo responsável civil, 

administrativa e penalmente pelas informações prestadas e ainda por eventuais omissões ou 

incorreções nas informações, bem como pela ocorrência de eventos ou impactos não 

mencionados no estudo. 

 

6. QUEM FISCALIZA O CUMPRIMENTO DO ESTUDO DE IMPACTO 
AMBIENTAL? 

 

Há três esferas para a fiscalização do EIA vinculado ao Licenciamento Ambiental. A 

primeira delas é a Federal, de responsabilidade do IBAMA, que trata de empreendimentos 

que causam influencia em mais de um Estado. 

 

A segunda esfera é a Estadual e diz respeito a empreendimentos que mantêm seus 

impactos dentro do Estado. O responsável pela fiscalização estadual é o respectivo órgão 

ambiental estadual. Por exemplo, em São Paulo, a CETESB – Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo
1
 é a responsável pela fiscalização do Licenciamento Ambiental assim 

como a análise e aprovação do EIA. 

                                                           
1
 A CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo é a agência do Governo do Estado responsável pelo controle, fiscalização, 

monitoramento e licenciamento de atividades geradoras de poluição, com a preocupação fundamental de preservar e recuperar a qualidade 
das águas, do ar e do solo. Criada em 24 de julho de 1968, pelo Decreto nº 50.079, a CETESB, com a denominação inicial de Centro 

Tecnológico de Saneamento Básico, incorporou a Superintendência de Saneamento Ambiental – SUSAM, vinculada à Secretaria da Saúde, 

que, por sua vez, absorvera a Comissão Intermunicipal de Controle da Poluição das Águas e do Ar – CICPAA que, desde agosto de 1960, 
atuava nos municípios de Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul e Mauá, na região do ABC da Grande São Paulo. Em 

07.08.2009, entrou em vigor a Lei 13.542 de 08/05/2009, que criou a Nova CETESB. Disponível em: https://cetesb.sp.gov.br/  
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A fiscalização do EIA apresentado à Prefeitura do Município de Conchal é afeita aos 

Departamentos de Planejamento, Departamento de Obras e Departamento de Saneamento 

Básico e Meio Ambiente conjuntamente através das suas divisões de controle e fiscalização 

de obras, posturas e meio ambiente. 

 

7. A IMPORTÂNCIA DO EIA PARA O EMPREENDIMENTO E PARA A 
SOCIEDADE 

 

O cuidado e atenção com a legislação ambiental é muito importante para a evolução da 

sociedade de forma sustentável. 

 

A legislação, nesse sentido, serve como um mapa dos principais pontos a serem seguidos 

para empreender de forma íntegra, harmonizando a dimensão social, ambiental e econômica. 

 

Compreender o EIA é essencial para estar de acordo com a legislação ambiental, 

desenvolver a sustentabilidade corporativa e processos que tornem ainda mais eficiente essa 

interação entre a sustentabilidade e o empreendedorismo. 

 

Atualmente a sustentabilidade têm ultrapassado as fronteiras da legislação e passou a ser 

uma forma de atender as necessidades dos consumidores que estão cada vez mais 

conscientes das problemáticas ambientais. 
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ANEXO 1 DO CÓDIGO AMBIENTAL MUNICIPAL 

Empreendimentos e as atividades sujeitos ao Licenciamento Ambiental Municipal  

1- Comércio Atacadista 

a) Comércio Atacadista de materiais em geral 

Comércio de materiais e equipamentos de médio e grande porte, a exemplo de: materiais e 

artefatos para construção, ferro velho, sucata, material reciclável, metais e ligas metálicas, 

acessórios para máquinas e instalações mecânicas, implementos agrícolas, máquinas e 

equipamentos para agricultura e indústria. 

b) Comércio Atacadista de produtos perigosos 

Comércio de produtos inflamáveis a granel ou que necessitem de acondicionamento 

especial, a exemplo de: álcool, carvão, gás engarrafado, gás veicular, inseticida, 

combustível, materiais lubrificantes, pneus, produtos químicos, resinas, gomas, tintas, 

vernizes e demais atividades afins que se enquadrem nesta definição. 

c) Comércio Atacadista de produtos de grande porte 

Comércio e distribuição de produtos de grande porte que necessitem de grandes depósitos , a 

exemplo de: acessórios para máquinas e instalações mecânicas, aparelhos elétricos e 

eletrônicos, materiais para construção em geral, acessórios e peças para veículos 

automotores, ferragens, ferramentas, ferro, implementos agrícolas, móveis, vidros e demais 

produtos afins que se enquadrem nesta definição. 

 

d) Comércio Atacadista de produtos agropecuários e extrativos 

Comércio e distribuição de produtos para beneficiamento industrial, a exemplo de: algodão, 

borracha natural, carvão mineral, carvão vegetal, chifres, ossos, couros crús, peles, feno, 

forragens, fibras vegetais, juta e sisal, gado: bovino, eqüino, suíno, goma vegetal, lenha, 

madeira bruta, produtos e resíduos de origem animal, sementes, grãos, frutos, tabaco e 

demais produtos afins que se enquadrem nesta definição. 
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2- Serviços 

a) Serviços especiais de saúde 

Estabelecimentos destinados a prestação de serviços na área da saúde, a exemplo de: 

laboratórios de raio X, ambulatório, banco de sangue, banhos, saunas, duchas, massagens, 

centro de reabilitação, clínicas dentárias e médicas, clínicas de repouso, clínicas veterinárias 

e hospital veterinário, centro de zoonoses, eletroterapia e radioterapia, fisioterapia e 

hidroterapia, institutos psicotécnicos, laboratório de análises clínicas, pronto-socorro, 

laboratório de transformação de insumos para biotecnologia e demais atividades afins que se 

enquadrem nesta definição. 

b) Serviços de hotelaria 

Serviços de hospedagem em geral, a exemplo de: hotéis, resorts, pousadas e demais 

atividades afins. 

c) Serviços de lazer e diversões 

Estabelecimentos destinados ao lazer e entretenimento, a exemplo de: autocine, boliche, 

cinemas, teatros, auditórios, diversões eletrônicas, "drive-in", casa de jogos, salão de festas, 

bailes, "buffet", casas noturnas e de espetáculos e demais atividades afins que se enquadrem 

nesta definição. 

d) Serviços de esportes 

Estabelecimentos de grande porte destinados à prática esportiva e de lazer: a exemplo de: 

clubes esportivos, grêmios recreativos, academias poliesportivas, quadras de esportes, 

campos de golfe, futebol society, quadras de tênis e demais atividades afins que se 

enquadrem nesta definição. 

e) Serviços de reparação e conservação em geral 

Estabelecimento destinado a conservação e reparação de equipamentos de médio e grande 

porte, a exemplo de: balanças, barcos e lanchas, compressores, desratização, dedetização, 

higienização, elevadores, extintores, aparelhos e equipamentos hidráulicos, pintura de placas 

e letreiros, molduras e vidros, e demais atividades afins que se enquadrem nesta definição. 

   f) Serviços de oficina 

Serviços de oficina ou beneficiamento de materiais em estado bruto, a exemplo de: cantaria, 

marmoraria, carpintaria, marcenaria, entalhadores, funilaria, galvanoplastia, embalagem, 

rotulagem e encaixotamento, gráfica, clicheria, linotipia, fotolito, litografia, tipografia, 
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serralheria, soldagens, tanoaria, torneadores, veículos automotores e demais atividades afins 

que se enquadrem nesta definição. 

g) Serviços de manutenção de frotas e garagens de empresas de transportes 

Estabelecimentos destinados a transporte, a exemplo de: empresas de mudança, 

transportadoras, garagem de frota de caminhões, garagem de frota de taxi, garagem de 

ônibus, garagem de tratores e máquinas afins, terminal de transportes de cargas e de 

passageiros, lavagem de veículos e demais atividades afins que se enquadrem nesta 

definição. 

h) Serviços de armazenagens e de depósitos 

Estabelecimentos destinados a armazenar produtos de grande porte ou a granel, a exemplo 

de: aluguel de máquinas e equipamentos pesados - guindastes, gruas, tratores e afins, aluguel 

de veículos pesados, armazenagem alfandegada, armazenagem de estocagem de 

mercadorias, depósito de despachos, depósito de materiais e equipamentos de empresas, 

construtoras e afins, depósito de resíduos industriais, material de reciclagem ou descarte 

guarda de animais e demais atividades afins que se enquadrem nesta definição. 

i) Serviços de motéis e estabelecimentos congêneres 

Serviços de hospedagem de curta permanência, a exemplo de motéis e demais atividades 

afins que se enquadrem nesta definição. 
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3- Outros 

a) Laboratórios de transformação de produtos médicos, veterinários ou farmacêuticos 

 

b) Atividades que utilizem incinerador ou outro dispositivo para queima de lixo, materiais e 

resíduos sólidos. 

c) Atividades que processam a queima de quaisquer combustíveis para a produção de 

energia. 
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LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

 

Constituição Federal. 

 

Constituição do Estado de São Paulo. 

 

Lei Federal 4.591/64. Dispõe sobre o condomínio em edificações e as incorporações 

imobiliárias. 

 

Lei Federal 4.771/65, alterada pela Lei 7803/89. Define no artº 2, as áreas de preservação 

permanentes e suas limitações. 

 

Lei Federal 10.257, de 10 de julho de 2001 - Regulamenta os arts. 182 e 183 da 

Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências. 

 

Lei Federal 12.651, de 25 de maio de 2012. Define no artº 4, as áreas de preservação 

permanentes e suas limitações. 

 

Resolução CONAMA N.º 01, de 31 de janeiro de 1994 - Regulamenta o art. 6º do Decreto 

n.º 750, de 10 de fevereiro de 1993 para o Estado de São Paulo. 

 

Resolução CONAMA nº 10, de 1º de outubro de 1993 - Alterada pela Resolução 

CONAMA no 11/93 (alterado § 1o do art. 1o)· Revoga as alíneas “n” e “o” do art. 2o da 

Resolução CONAMA no 4/85·Complementada pelas Resoluções no 1, 2, 4, 5, 6, 12, 25, 26, 

28, 29, 30, 31, 32, 33 e 34/94, 7/96 e 261/99. 

 

Resolução Conjunta SMA IBAMA/SP Nº 1, de 17 de fevereiro de 1994 – define 

vegetação primária e secundária nos estágios pioneiro, inicial, médio e avançado de 

regeneração de Mata Atlântica em cumprimento ao disposto no art. 6º do Decreto nº 750, de 

10 de fevereiro de 1993, na Resolução CONAMA 10 de 10 de Outubro de 1993 e a fim de 

orientar os procedimentos de licenciamento de exploração da vegetação nativa no Estado de 

São Paulo. 

 

Resolução CONAMA 369, de 28 de março de 2006. Dispõe sobre os casos excepcionais, 

de utilidade pública, interesse social ou baixo impacto ambiental, que possibilitam a 

intervenção ou supressão de vegetação em Área de Preservação Permanente-APP. 

 

Resolução CONAMA Nº 303, de 20 de março de 2002. Dispõe sobre parâmetros, 

definições e limites de Áreas de Preservação Permanente. 

 

Resolução CONAMA nº 302, de 20 de março de 2002 - Complementa a Resolução 

CONAMA no 303/02. Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de 

Preservação Permanente de reservatórios artificiais e o regime de uso do entorno. 
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CONCHAL (município), Lei Complementar Nº 178, de 13 de novembro de 2007.  

 

CONCHAL (município), Lei Complementar Nº 430, de 20 de julho de 2016. 

 

CONCHAL (município), Lei Complementar Nº 432, de 20 de julho de 2016. 

 

CONCHAL (município), Lei Complementar Nº 485, de 22 de outubro de 2018 . 

 

CONCHAL (município), Lei Complementar Nº 518, de 25 de outubro de 2020. 

 

CONCHAL (município), Lei Complementar Nº 566, de 20 de outubro de 2020. 

 

CONCHAL (município), Lei Complementar Nº 583, de 15 de abril de 2021. 
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QUADRO SÍNTESE DO EIA 

1) Informações gerais o 

empreendimento 

– Identificação (nome, endereço, etc.); 

– Histórico, informações gerais que identifique o porte do empreendimento; 

– Tipo de atividades a serem desenvolvidas; 

– Objetivos, justificativas e importância do empreendimento no contexto 

econômico-social; 

– Localização geográfica; 

– Previsão das etapas de implantação; 

– Nome e endereços para contato relativo ao     EIA/Rima. 

2) Caracterização do empreendimento Indicação detalhada das etapas de planejamento, implantação e operação. 

3) Área de influência Delimitação das áreas geográficas direta e indiretamente afetadas. 

4) Diagnóstico Ambiental Caracterização do meio físico, biótico e antrópico. 

5)Qualidade Ambiental 

Além dos aspectos citados anteriormente, é considerada também a descrição 

do aspecto social através do IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), 

número populacional e descrição das vias de transporte da região 

6) Análise dos impactos 
Identificação, valorização e interpretação dos prováveis impactos nas 

diferentes fases. 

7) Proposição de medidas mitigadoras 

Classificadas quanto: 

– À sua natureza: preventiva ou corretiva; 

– A fase do empreendimento que deverão ser adotadas; 

– Ao fator ambiental que se destinam: meio físico, biótico e antrópico; 

– Ao prazo de permanências de suas aplicações; 

– À responsabilidade pela sua implementação: empreendedor, poder público 

ou outros; 

– Ao seu custo. 

8) Programas de acompanhamento e 

monitoramento dos impactos 

Incluindo técnicas utilizadas para monitoramento, amostragem, 

responsabilidades, e outros. 

8) Conclusões 
Aspectos conclusivos e as considerações finais da equipe técnica 

multidisciplinar. 
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TÓPICOS PARA FORMATAÇÃO DO ESTUDO 

 Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas 

setoriais, planos e programas governamentais; 

 A descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas e locacionais (nas fases de 

construção e operação, incluindo a área de influência); 

 Síntese do diagnóstico ambiental; 

 A descrição dos prováveis impactos; 

 A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência; 

 A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras; 

 O programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos; 

 Recomendação quanto à alternativa mais favorável (conclusões e comentários de ordem 

geral). 
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SUGESTÕES DE TITULAÇÃO 

MODELO 01 - GERAL 

SUMÁRIO GERAL 

Capítulo I – Objetivos, Aspectos Metodológicos e Informações Gerais  

Capítulo II – Caracterização do Empreendedor 

Capítulo III – Caracterização do Empreendimento 

Capítulo IV – Estudo de Alternativas Tecnológicas e Locacionais  

Capítulo V – Aspectos Legais 

Capítulo VI – Planos e Programas 

Capítulo VII – Meio Físico 

Capítulo VIII - Meio Biótico 

Capítulo IX - Unidades de Conservação 

Capítulo X – Meio Socioeconômico – AII 

Capítulo XI – Meio Socioeconômico – AID 

Capítulo XII– Análise Integrada 

Capítulo XIII - Identificação e Avaliação dos Impactos Ambientais  

Capítulo X – Prognóstico Ambiental 

Capítulo XIV – Medidas Mitigadoras, Compensatórias e Programas Ambientais  

Capítulo XV – Conclusão 

Referências Bibliográficas 

 Glossário 

  

mailto:cadastro@conchal.sp.gov.br
http://www.conchal.sp.gov.br/


 

 

 

 

P R E F E I T U R A  D O  M U N I C Í P I O  D E  C O N C H A L  

E S T A D O  D E  S Ã O  P A U L O  
 

Página 27 de 28 
 

GTA – Rua Francisco Ferreira Alves, 364, Centro, Conchal (SP) Cep: 13.835-000 

Tel: (19) 3866-8600 - e-mail: cadastro@conchal.sp.gov.br - site: www.conchal.sp.gov.br  

 

MODELO 02 
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